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Era uma vez uma menina
que se chamava Capu-
chinho Vermelho.

Do outro lado da floresta,
numa pequena casa, vivia a
avó.

Para a visitar, a menina
percorria um longo
caminho ladeado de
árvores e flores .

Ela vivia com os pais numa
casa, próximo de uma
floresta .



Certa manhã de Primavera,
a mãe preparou uma cesta
com deliciosas fatias de
bolo, biscoitos e sumos
naturais, para Capuchinho
levar à avó.

A menina meteu-se ao
caminho, muito feliz por ser
prestável mas também
porque gostava imenso de
apreciar a Natureza .

No entanto, ela ignorava que
mais alguém queria saborear as
doçarias que levava na cesta .



Capuchinho Vermelho
ainda não tinha percor -
rido metade do caminho
quando...

édas árvores apareceu um
lobo.

òOndevais?óperguntou -
lhe o lobo.

òVoulevar esta comida à
minha avó.ó replicou a
menina, òEtu não me
podes impedir!ó



Alheia às maquinações 
do lobo, Capuchinho 

andava a colher flores 
silvestres. Gostava 

muito da avó a achava 
que as flores a iriam 

fazer melhorar.

Rapidamente, o lobo 
delineou um plano.

òQue cesta recheada. 
Vou para casa da avó 
e fico com todos os 
petiscos.ó pensou ele.



O lobo correu o mais 
que pôde, pois sabia 
que Capuchinho não 
demoraria muito a 

chegar e é 

òOl§, av·.ó balbuciou 
ele, óSou eu, a 
Capuchinho.ó

é bateu ¨ porta. 



òN«o ® a minha 
neta.ó, pensou a av·. 
òDeve ser o lobo!ó
E, rapidamente, 

escondeu-se 
debaixo da cama.

O lobo estava 
impaciente e forçou a 

porta.

òA av· deve estar a 
conversar com alguma 
vizinha.ó, pensou ele.



Decidiu aguardar 

pela chegada de 
Capuchinho.

Nesse momento, Capu-
chinho Vermelho bateu à
porta .

òSe me vestir de av·, a 
neta n«o desconfiar§!ó 

considerou o lobo, dando 
uma sonora gargalhada.

òEntra.ó disse o lobo, 
tentando imitar voz de 

avó.



A menina pousou o cesto
e enfrentou o estranho .

òTunão és a minha av·!ó
disparou ela.

Nervosamente, Capu-
chinho abriu a porta .

òN«oparece a voz da
minha avó.ópensou ela.



òBem,de qualquer
modo, eu quero o
cesto!ódisse o lobo,
saltando da cama.

Mas, no momento do
salto, o gorro caiu-lhe
sobre os olhos.

A avó aproveitou a
desorientação do lobo
e puxou Capuchinho
para debaixo da cama..



Um lenhador que por ali
passava veio socorrer a
avó e a neta, julgando-
-as em perigo . O lobo,
entretanto, esgueirou-
-se pelas traseiras,
levando o cesto .

O lenhador olhou à sua
volta e não encontrou a
avó e a neta.

òEstamosaqui!,ódisse a
menina, alegremente .



A avó estava tão feliz
pelo desenlace da
história que decidiu
convidar o lenhador
para um chá. Afinal, já
eram cinco horas.

O lobo correu o mais que
pôde, receoso das
represálias humanas e só
parou mo meio da floresta .

Só então verificou o seu
erro : na precipitação da
fuga, trouxera o cesto da
avó, que estava vazio.
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